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Sobre o Colóquio Internacional 

 
«Em Michel Henry, a crítica da ideologia 
da ciência e da técnica diferencia-se e aprofun-
da-se nos anos 80. No plano epistemológico, 
esta crítica torna-se ainda mais precisa 
na Encarnação» (2001). 
Marc Maesschalck 
 
O CEFi — Centro de Estudos de Filosofia, da 
Faculdade de Ciências Humanas da Universida-
de Católica Portuguesa, através do seu Projeto 
de Investigação «O que pode um corpo?»,  
comemora o décimo aniversário da  
publicação em língua portuguesa da  
obra de Michel Henry, Encarnação.  
 
Associa-se também a este evento a  
evocação da memória do Prof. Doutor  
Manuel Barbosa da Costa Freitas,  
pioneiro, a par do Prof. Doutor  Fernando  
Gil, na promoção do estudo da filosofia  
de Michel Henry em Portugal. 

 
 

 
 
 

Universidade Católica Portuguesa 

Palma de Cima, Lisboa 

Edifício Antigo 

Dia 19—Auditório 2 

09h30—19h00 

Dia 20—Auditório 3 

10h30—20h00 A Livraria da UCP apoia este evento com uma 

mostra/venda de publicações no local. 

Comissão Organizadora: 

Américo Pereira 

Florinda Martins 

Karin Wondracek 

Andrès Antunez 

Samuel Dimas 

Ana Paula Rosendo 

Luís Lóia 

Ana Lúcia Carvalheda 

 



2º dia - 20 abril 
10h30 – Conferência: Andrés Antúnez, «A dialética dos 
afetos no Acompanhamento Terapêutico» 

 

11h15 – 11h30: Debate 
 
11h30 – 11h45: Intervalo 
 
11h45 – 13h15: 3º Painel: Passibilidade – o corpo  
vivo ou o inconsciente? —  Preside Américo Pereira 
 
Nuno Proença, «Inconsciente, corpo e vida: a partir de 
Michel Henry» 

Ângela Lacerda Nobre, «A prática psicanalítica e as lições 
críticas dos filósofos: a perspetiva de Michel Henry» 

Paulina Polking, «O que pode um corpo frente ao que um 
cancro gera – reflexões de um grupo de apoio de mulheres 

com diagnóstico de câncer de mama – modalizando o sofrer 

em fruir» 

Maria Aparecida Silveira, «A passibilidade do corpo decor-
rente do sofrimento psíquico» 

 

Debate  
 

13h15 – 14h30: Pausa para almoço  
 
14h30: Conferência: Cassiano Reimão, «A Passibilidade 
como arquétipo educativo» 

15h15 – 15h30: Debate 
 
15h30 – 17h45: 4º Painel: Passibilidade – encarnação 
e comunidade — Preside Adelino Cardoso 

José Manuel de Almeida, «Passividade e compaixão. A 
condição da pessoa doente»  
Fernando Rosas Magalhães, «Caro cardo salutis. Será 
possível uma Cristologia a partir da Carne?» 
José Heleno, «Michel Henry e a noção de arte» 
Ana Paula Rosendo, «Emoção e contágio em educação» 
Emanuel Semedo, (Titulo a confirmar) 
 
Debate  
 
17h45 — 18h00: Intervalo 

18h00: Conferência: Florinda Martins, 
«Arquipassibilidade: o transcendental concreto» 

18h45— 19h00: Debate  
 
19h00:  Encerramento do Colóquio 

1º dia - 19 abril 
09h00 – Receção dos participantes  
 
09h30 – Abertura dos trabalhos / Autoridades           
 
10h00 – Conferência: Jean Leclercq, «”Avoir deux corps": 
Vie, Affectivité et Sexualité chez Michel Henry» 
 
10h45 – 11h00: Debate 
 
11h00 – 11h15: Intervalo 
 
11h15 – 13h00: 1º Painel: Questões no âmbito bio-
médico, em situação terapêutica — Preside Florinda  
Martins 
 
Filomena Sousa/Maria de Lourdes Oliveira, «A esperança 
no confronto com o sofrimento» 
Jacqueline Santoantonio, «O Ateliê de Pintura de Livre 
Expressão: relato de um modelo de intervenção articulado  
com a Fenomenologia da Vida de Michel Henry» 
Cândida Teixeira, «Mais poderoso que eu: o Corpo. Fenome-
nologia e anorexia» 
Maristela V. Ferreira, «Narrando o pathos na psicoterapia: 
contribuições da Fenomenologia da Vida de Michel Henry» 
 
Debate  
 
13h00 – 14h30: Pausa para almoço  
 
14h30: Conferência: Karin Wondracek, «Afetividade e 
inconsciente: um diálogo entre Freud e Michel Henry» 
 
15h15 – 15h30: Debate 
 
15h30 – 17h45: 2º Painel: Passibilidade e investiga- 
ção bio-médica: questões ético-políticas — Preside  
Andrés Antunez 
 
Joaquim Cardozo Duarte, «O de-sejo como de-sígnio» 
Samuel Dimas, «Michel Henry e Leonardo Coimbra: um  
diálogo para a ressurreição do corpo» 
Sofia Reimão, «As neurociências e o fenómeno religioso» 
Américo Pereira, «A passibilidade como questão técnica:  
Descartes e Henry» 
Adelino Cardoso, «A intensificação da alegria em Espinosa» 
  
Debate  
 
17h45 — 18h00: Intervalo 
 
18h00: Conferência: Anne Devarieux, «Force et  
Affectivité: en quoi le sentiment de l’effort n’est-il pas  
un sentiment ”comme les autres"?»  

18h45 – 19h00: Debate 

19h00:  Encerramento dos trabalhos do primeiro dia 


